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Sensoriamento remoto hiperespectral: 
perspectivas para o aprimoramento do 
monitoramento digital de lavouras
luis Guilherme Teixeira Crusiol(1); Rubson Natal Ribeiro Sibaldelli(2); Marcos Rafael 
Nanni(3); Liang Sun(4); Bruna Maia da Silva(5); Sergio Luiz Gonçalves(2); José Renato 
Bouças Farias(2)

(1) Bolsista FAPED/Embrapa Soja. (2) Embrapa Soja. (3) Universidade Estadual de Maringá. (4) Aca-
demia Chinesa de Ciências Agrícolas. (5) Universidade Estadual de Londrina.

Nas últimas cinco décadas, os avanços das tecnologias de sensoriamento 
remoto permitiram que a utilização de imagens e demais dados espectrais 
fosse amplificada, desde a simples identificação de áreas vegetadas até 
a identificação da lavoura implementada. Recentemente, com a crescente 
popularização de sensores imageadores hiperespectrais, tem-se a 
identificação das fontes de estresses, bióticos ou abióticos, e a estimativa 
de parâmetros de interesse agronômico como principais perspectivas para 
o aprimoramento do monitoramento digital de lavouras. Assim, o objetivo 
do trabalho foi analisar a contribuição de sensores hiperespectrais para o 
monitoramento de culturas agrícolas. Foram utilizados dados hiperespectrais 
coletados no nível de campo, por meio do espectrorradiômetro Fieldspec 3 
Jr (ASD Inc ©), no nível aéreo, por meio do sensor imageador hiperespectral 
aerotransportado Pika-L (Resonon ©), e no nível orbital, por meio do satélite 
chinês GF-5 (Gaofen-5). Esses dados, coletados nas áreas experimentais 
da Embrapa Soja e de parceiros no Brasil e na China, foram analisados 
e comparados às resoluções espectrais de sensores multiespectrais, 
operados tanto no nível aéreo (Sensor Altum - Micasense ©) e nível orbital 
(Sentinel-2). Além disso, foi analisado o equilíbrio entre as resoluções 
espectrais e espaciais dos sensores imageadores hiperespectrais 
atualmente disponíveis para o monitoramento agrícola. Os resultados 
obtidos demonstraram a distinta capacidade dos sensores hiperespectrais 
na caracterização espectral de alvos agrícolas quando comparados a 
sensores multiespectrais. Destaca-se a necessidade de aprimoramento de 
metodologias que viabilizem a constituição de banco de dados espectrais 
com a integração de informações coletadas nos níveis de campo, aéreo e 
orbital, possibilitando a elaboração de modelos espectrais a partir de áreas 
experimentais, com fidedigna aplicabilidade no monitoramento de lavouras.
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